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PARTE OFFICIAL. 


“00 «Diario» de 3 contém : 
> Um: deereto regulando a ordem 
da, nomeação e convocação dos juizes 
substitutos da Relação de Loanda 
2“ Qutro dando por finda à commis 
“são do ommando do presídio de Pungo 
“Andongo as capitão Guilherme Frederico 
de Portugal e Vasconcellos. 
— — Outro demiltindo Duarte Aurelio 
de Menezes de escrivão da camara mu- 
“onieipal de Moçambique. 
10 = Outro demittindo João Augusto 
ira” Loforte de feitor da fazenda na- 
cional na villa de Inhambane. 
= Quiro demittindo Antonio Corrêa 
“ada Silva Leotte de governador do mesmo 
* districto.: 
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a seios + HIERRO. 
 Tisuaxos notado que as folhas 
“hespanholas não se occupassem da 
“importante questão da via ferrea do 
“Porto a Vigo, porque este silencio 

arecia para estranhar n'um as- 
sumplo em que os interesses dos dons 
paizes reclumavam a opinião da im- 
prensa. 

Hoje porem vemos que o silencio 
“começa à romper-se e que não tar- 
“dará a pronunciar-se a opinião de 
“toda a imprensa hespanhola, na qual 
por certo não apparecerão as fortes 
“duvidas que assistem a grande par- 
le da portugueza, 

A «Gazeta dos Caminhos de Ferro» 
que recebemos ultimamente, dedica 
“um arligo à projectada via ferrea. 
Referindo-se a outro periodico hes- 
panhol, copia delle um periodo em que 
se refere á participação recebida de Lis- 
boa da chegada dos ilustres commis- 
sionados do general Prim. Acrescenta- 
se que em quanto estes commissio- 
nados trabalham por conseguir a con- 
cessão da linha, o conde de Reus 
em Pariz procura levantar companhia 
“para realizal-a com o benevolo ap- 
-poio do imperador Napoleão. 

Havia-se espalhado por ahi que 
concedida a linha, a obra começa- 
ria desde logo, porque assim o per- 
milliam as forças monetarias do il- 
lustre proponente. Agora vê-se que 

se lrala a um lempo de levantar ca- 
pilaes contando com uma alta bene- 
wolencia, mas que entre a idéa e a 
realisação é muito possivel o appa- 
recimento de sérias difficuldades ; 
não sendo para estranhar que em 


—em 


Lisboa vogue a opinião de que não 
su procura a concessão senão para 
traspassal-a. E' um contracto. Ticito 
como outro qualquer, que não des- 
honra alguem. 

As observações do periodico aque 
alludimos são muito para excilar re- 
flexão daquelles que desapaixonada- 
mente procuram decidir uma ques- 
tão grave, encarando-a por todos os 
lados que offereça uma analyse con- 
scienciosa, baseada no perfeito co- 
nhecimento da materia. 

« O que temos a seplir é que 
a rica e fertil Galiza haja de ouvir 
pela primeira vez resoar nas suas 
campinas o echo de uma [ocomo- 
tiva, construida debaixo da influen- 
cia de um governo estrangeiro ain- 
da“que chegue a ser  efleclivamente 
um hespanhol o inicisidor da idéa. » 

Por este periodo da «Gazela dos 
Caminhos de Ferro» vê-se bem que 
não ha por ora idéa na Hespanha de 
levantar o carril na» Galiza, e que 
todo esse traçado que alguem ima- 
gina em Portugal, não passa de uma 
probabilidade, porque ainda mesmo 
que o conde de Reus procure con- 
tractar, depois da concessão portu- 
gueza, a linha de Vigo ha-de aceitar 
o traçado que lhe impozer o gover- 
no hespanhol para commodidade da 
Galiza e não de Portugal. 


Quasi todo o artigo abunda na 
idéa do periodo que deixamos co- 
prado. O sensato escriptor animado 
de um pensamento patriotico, lastima 
que nas provincias gallegas, nas As- 
turias, Lião, Zamora, Salamanca e Ca- 
ceres não se desenvolva o espirito 
dos povos pelas vias ferreas, sendo 
baldados os esforços de alguns pe- 
riodicos que Lem promovido estudos, 
apresentado traçados, e emitido acer- 
tadas opiniões das directrizes e li- 
nhas mais convenientes. 

E' assim que Portugal servirá de 
ponto de partida para que as vias 
ferreas appareçam na Galiza, e que 
o enthusiasmo das povoações do nos- 
so Minho é olhado com a maior in- 
differença pelos nossos visinhos: da 
margem direila do rio. 

« Será possivel que entre todas 
as provincias da Galiza não haja bas- 
tantes homens de coração, capital, e 
influencia para emprehender 0 pro- 
jeclo pelo menos de ligar-se entre 
si como as capitaes da Catalunha ? 
Ainda que suppondo, o que esta- 
mos longe de acreditar, que as lar- 
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gas cordilheiras de montes que as 
atravessam não deixassem gargantas 
por onde fossem os traçados menos 
dispendiosos, são hoje os montes 
barreiras inexpuguaveis aos esforços 
do homem? 

Por esta palriolica imprecação, 
reconhece-se que a Galiza esmorece 
diante das difliculdades da natureza, 
e que os traçados serão alli de dis- 
pendioza realização. 

Procuram-se capilaes estrangeiros 
é verdade, e talvez se consigam, mas 
só por este lado na ausencia de ou- 
tras considerações, não será licito du- 
vidar ? 

—— mma 


LITTERATURA DRAMÁTICA. 
(Continuação do Relatorio. — Do n.º 199). 


Sente a cummissão ler de mencio- 
nar que, desgeaçadamento, a exploração 
industrial dos theatros parece não tor bem 
comprebendido o alcance da sua inflnen 
cia, preferindo de ordinario, contra a 
inuresse geral, é por vehlura coutra à 
sem interesse proprio, espectsculos, que 
podem lisongear as paixões de alguns, 
inas de certo assustam e alfugentam o 
bom senso e os justos escrupulos da 
maior parte, inutilisando e desemeami- 
ahando assim tendencias que tão profi- 
cuas podiam ser. 

A incorrecção da phrase, a plebei- 
dade das locuções, ea licenciosidade dos 
dialogos são vicios [ão profundamente in- 
carnados que toda a amputação, neste 
mau genero ie recursos scenicos, so afi- 
gura uma como usurpação dos velhus di- 
reitos: de tal abuso, áquelles que o la- 
bito lho affeiçoou,  Acerescen ainda as 
hberdades que tomam os actores vician- 
do a pronuncia unde toda. a. viciação é 
descabida, subslituindo a seu sabor a 
palavra escripta, alleiando com gestos e 
inflexões intencionaes o que já era de si 
pouco prestavel, ou dando uma signifi- 
cação equivoca a mailos de exprimir que, 
naturalmente repetidos, seriam innocen- 
tes. 

Toda a cultura do espirito é no- 
breza; o sendo as artes scenicas das 
que maior cultura estao pedindo, não 
veem os aclores e auclores, que, des- 
cendo por esta [órma, exauctoram e ras: 
gam os seus fóros? E cegueira laslimo- 
sa é esta, por quereresta falta de cons 
ciencia do seu decoro, e uma desestima 
do proprio caracter, que é sempre indi- 
cio de degeneração e decadencia. 

Muita vez o. pouco eserupulo e falta 
de regular disciplina no rigoroso metho- 
do de decorar os papeis, bem como o 
desregramento e confusão no modo de 
gerir o repertorio, precipitando a repre- 
sentação das peças, antes destas se acha- 
rem realmente sabidas, lhes serve do des- 
culpa para se eximirem do stricto cum- 
primento das suas obrigações. A com- 
missão porem, toma a' liberdade de ob 
servar, que lho é impossivel tornar pro- 


ficuo o sem encargo e efectiva a sua acção, 
se us aclores Ih'a illudem, sahindo quan- 
do querem dos seus papeis, em despeito 
dos regulamentos especises, e do credi- 
ty dos auclores.  Póde ella fiscalisar o 
que está escriplo, mas não improvisos 
que lhe não é dado prever, que se não 
poem abandonar ao arbitrio sem sacri- 
ficio da razão, e que de ordinario são 
mais afinados pelo capricho de uma veia 
abusiva do que pelos preceitos do bum 
e do bello E convem aqui não equivo- 
car esta propensão de actures aliás esti- 
maveis, que o seriam ainda mais corri- 
gindo-se com os possiveis aclos de me- 
moria, em que a substituição casual é 
forçada para não quebrar o fio ao dia- 
logo, e que se podem desculpar como 
inyoluntarios e excepeionaes accidentes, 
mas nanca se devem consentir como in- 
veterado costume. De taes facilidades 
provém sempre desleixo no exercicio da 
arte e deturpação do estylo, da lingua 
e dos caracteres, tornando-se insania jul 
gar o escriptor pelo que elle não escre- 
veu, e exigir delle, como da censura, 
uma responsabilidade que, em verdade 
lhe não cabe. Neste sentido oflicion já 
a commissão 4 auctoridade competente, é 
espera que, por todos os meios adminis- 
trativos e policies, se remova este gra- 
ve inconveniente com o qual é incom- 
pativel o seu dever, o seu decoro, e o 
seu firmo proposito. 

Não ignora a cummissão, que mui- 
tas peças [rancezas, se não ' peccam. to- 
talmente pelas condições lilterarias, pec- 
cam mortalmente contra os bons precei- 
tos de moralidade, tomando frequente- 
mente para usual pretexto de ridículo, 
as mais respeilaveis instituições sociaes, 
ou dispondo situações e caracter mais 
que levianos, ou aguçando conceitos que 
afirontam o pejo. Entende porém a mes- 
ma commissão, que um mal não absol 
ve outro, por quanto se deve só copiar 
o bom de taes exemplares, fugindo ao 
menos bom ou ao menos applicavel, e 
tauto mais quanto uma execução malicio- 
sa propenda a exagerar o que já não é 
para imitar. Em vez de procurar a jus- 
tilicação de um vicio em taes modelos, 
fôra incontestavelmente melhor estudar as 
suas qualidades lillerarias e os seus en- 
genhosos dictames ; e aprendendo nestes, 
evitar aquelle. Assim oblinham-se pro- 
gressos renes : cilando só para desculpa 
v mesmo que se descura, para lho apro- 
veitar o bom, apenas se consegue um 
sophisma que o bom senso, repelle 
Acredita firmemente a commissão, que 
em especlavulos aunde concorrem mães, 
filhas, esposas, não deve repelir-se o que 
em toda a reunião decente é de uso não 
tolerar, e pensa que neste caso a vigi- 
lancia deve ser maior, onde é maior a 
falta de ilustração, porque a esta. in- 
cumbe acautelar por si o perigo 

Reconhece todavia a mesma commis. 
são a conveniencia de ter, cada theatro o 
seu genero, em harmonia com, as  exi- 
gencias razonveis dos sens frequentado- 
res; e comprehende que, para educar o 
povo , é necessario. tornar-lhe. percepti- 
veis os assumplos e o estilo que se põe ao 
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serviço da sua. intelligencia, a fim de 
ba, desenvolver e ornar. Pensa porem 
que vai uma grande distancia da phraso 
cha e da lhanesa que não. excluga cur- 
recção, ús expressões grosseiras e sor- 
didas, e á gira indecente que lho vicia 
o inslinclo e a dicção. Crê com intimo 
convencimento, que os bons exemplas , 
estimulos das boas acções podem sem 
esforço provocar o enthusiasmo pela admi- 
ração , altrahindo espectadores , e que o 
ridiculo só deve ferir o vicio, e lornat 
odioso o que é nocivo. «a 


Em conformidade com todas estas 
razões, formulou a commissão: de cen- 
sura os principios que deviam servir-lho 
de norma e de guia no desempenho das 
suas funcções. ngu 


Considerando que o theatro normal, 
para bem. preencher os fins da sua ins- 
tiluição, tinha deveres especises , “que o 
facto de ser subsidiado, e o espírito 
daquela instituição estavam delimitando 
e definindo , julgou a commissão que 
Ibe cumpria estabelecer para com cile 
regras e praxes mais austeras do que 
para com outro qualquer. Uia contr 
rencia que, suppondo-se mais selecta , 
conhece ter o direito do exigir que as 
peças alli representadas desempenhem no 
lodo ou em parte as condições liltata- 
rias e arlisticas ; ainda mais, a indicada 
cireumstancia de ser primeiro, thealro por- 
loguez, destinado ao culto das artes, na 
sua genuina expressão e progressivo de- 
senvolvimento, fundamentava nos seus 
olhos aquella deliberação. Para comple- 
tar a séria o ponderada applicação do 
taes principios, compulsou tambem a 
comissão toda a! nova [egislação lheatral, 
desde 1836 ; na qual legislação a soli- 
citudo. dos diflerentes governos, que so 
teem succedido no paiz claramente con- 
signou o espírito inspirador dos mesmos 
principios : espirito que se acha indobi- 
favelmente expresso no artigo 4.º do 
cap. 1.º do Lit. 3,º do decreto de 22 de 
Setembro de 1853; em todo o artigo 6.º 
do capitulo 4.º do regulamento de 28 
de Outubro de 1847: no 8 1.º do ar- 
tigo 2.º do cap, 1,º é nº 1,9 qua 
do artigo 85.º, sec. 2.º do capitulo 8.º 
do decreto de 30 de Janeiro do 1846; 
e não menos no relatorio do decreto de 
Iô de Novembro de 1836, magistral- 
mente escriplo , em 12 do mesmo mez 
» anno, pelo defunto e chorado viscon- 
de de Almeida Garrett; espirito emfim quo 
a commissão entendeu resumir-se, com 
as lições da pratica e da experiencia, 
no deereto de 16 de Janeiro de 4856, 
pelo qual foi creada a mesma cominis- 
são, 

Considerando depois que, para os 
theatros secundarios, pela sua indole e 
naluresa , e por não ser ahi auxiliada 
a industria com subsídios nacionges, de- 
viam os repertorius ser contemplados pe- 
la. cênsura com menos regidez, julgou a 
comissão dever, para com elles, des- 
cer na escala das exigencias, graduan- 
do-lhas  proporcionalmente sem todavia 
desprezar os legilimos interesses do pu- 
blico, e a conservação da boa lingua- 
gem. Com este proposito assentou em 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA NA CHINA. 
(Conclusão — do n.º 199). 


Os exames lilterarios estão degene- 
rados, perderam o caracter grave, rigo- 
roso e imparcial que em seu principio 
lhes tinbam dado seus fundadores. A 
corrupção sendo hoje geral na China, em 
tudo e em todos, não podia deixar de 
ànvadir as letras, é lornal-as objecto de 
especulação e de commercio. Os regula- 
mentos que se devem seguir nos exames 
são mui severos, mas por meio do di- 
nheiro tornam:se hoje inuleis todas as 
precauções de lei. Quem é rico pode sa- 
ber com antecedencia os pontos em que 
ha de ser perguntado, e os votos dos 
examinadores estão à mercê de quero mais 
oferece. Os estudantes que se julgam 
suficientemente habilitados para salisfa- 
zer aos exames, e que não dispõem de 
quantia bastante para comprarem as ap- 
provações, recorrem a qualquer bacharel 
“pobre, que adopta provisoriamente o no- 
me do examinando, vai fazer exame em 
seu logar, e lhe traz o competente di 
Pluma. Esta industria exerce-se publ 
camente, e os chins dão aus que so fa- 
zem lulltrados por tão commodo systema, 


uma denominação ironica, que correspon- 


deria entre nós á de Dachareis incubos. 
E' sabida a dislincção que os casuistas, 


especie de folhetinistas ascelicos dos bons 
lempos, faziam entre os domonios incu- 


bos e siúccubos. 


E" immenso o numero dos lettrados, 
mas por falta de recursos pecuniarios ou 


tivamente fallando, conseguem obter em- 
pregos publicos. Os que tem alguns 
meios, gosam no seio do ocio, da inef- 
favel ventura de trazer no alto do bar- 
rete um botão, ou mais exactamente um 
globulo dourado, quasi do tamanho d'um 
avo de pomba, distinclivo do nono ou in- 
fimo grau das nove hierarchias ou or- 
dens, em que se divide a classe dos let- 
trados on mandarins do imperiv. A” pri- 
meira ordem corresponde o  globulo de 
coral vermelho liso 

Os lettrados pobres, e sem empre- 
go formam uma classe separada e singu- 
larissima. Qualquer trabalho se lhes tor- 
na penoso, e não condiz com os seus gos 
tos e habitos. Cecuparem-se na. indus- 
tria, no commercio ou na agricultura, 
fôra rebaixar muito o seu merito e di- 
gnidade. Os que se decidem a adoptar 
algum modo de vida fazem-se mestres 
de escóla e medicos, ou procuram algum 
emprego inferior nos Lribunaes dos man- 
darins. Lançam-se outros n'uma vida 
aventurosa, explorando por mil modos o 
publico, como os que chamam na Euro- 
pa cavalheiros de industria. Os que tem 
pouca inteligencia e habilidade para es- 
te genero devida, fazem-se copistas, sus 
tentando-se da sua penna ou pincel, que 
ordinariamente imanejam com admiravel 
perícia. Fuzem commereio miudo de 
sentenças ou trechos esculbidos nos li- 
vros classicos, estriplos em grandes e 
belos caracteres, em tiras de papel de 
cores, de que os chins fazem prodigio- 
so consummo para ornarem as portas, 


definiveis do celeste imperio, tambem são 
os agentes mais activos das sociedades 
secretas, e os maiores agitadores do po- 
vo em tempos de revolução. As procla- 
mações, os pamphletos e os pasquins, são 
armas que manejam com tanta destrezas 
como os mais celebrados revolucionarios, 
da Europa. 

E" para notar a singular paridade , 
que em quasi todos os paizes se encon- 
tra na carreira do megisterio primario, 
tão honrosa quando é filha da vo- 

e confirmada. pelos requisitos in- 
pensaveis go mais gruve dos sacerdo- 
socides dos nossos dias, Seem Por 
tugal se procedesse a um inquerito tão 
rigoroso. como o que ainda lg poucos 
annos houve em França, o de que M 
Lorrain deu conta official na compilação 
que fez dus relatorios enviados ao. mi- 
nisterio da instrucção publica pelos 490 
inspectores encarregados de visitar todas 
as escólas d'aquelle paiz ; em Portugal, 
dizemos, se liquidaria com dados irrefra- 
aveis, que esta profissão lilleraria de lan- 
ta importancia moral e politica, está sen- 
do como que o ultimo recurso de Lodas 
as vocações desencaminhadas, 

O que nos faz sorrir de lastima, 
lendo-o em relação á China, temol-o á 
| porta e irremediavel, em quanto se não 
promover a verdadeira iniciação pedago- 
gica pelas escólas normaes, e se não re- 
tribuir condiguamente o trabalho do ma- 
gisterio primario, estabelecendo ordena- 
dos que estejam em proporção com os 
dos outros cargos do estado. E” o unicu 


as paredes e tudo o interior de suas ha- 


de dotos intellectuaes, poucos, compara- 


bitações, Esta especie de lilieratos io- 


dique, a nosso vêr, que se poderá op- 
pôr a esta esterilisadora innundação, de 


que tão propheticamente fallavam os sa- 
grados textos. Com effeito, « Innunda- 
vo camellorum operiet te» que parece 
seria a melhor epigraphe para a citada 
obra de Lorrain, que refere, entre mui- 
tas miserias, alheias d'este logar, as di- 
versos profissões que conjunciamente com 
o magisterio ordinariamente accumi 
vam muitos professores francezes. Ha- 
viã-os alé Darbeiros nas horas vagas, c; 

sos que são communs entre nós. Na 
Ireguezia dos Olivaes, bem proxima de 
Lisboa, um mestre regio era ao mesmo 
tempo, e julgamos que ainda é, escri- 
vão do regedor e do juiz eleito, sachris- 
tão e barbeiro. 

Na Austria chegou a tal ponto o 
abuso, que foi expressamente: probibido 
por lei exercerem os mestres de primei- 
ras letras qualquer outro officio, sem 
embargo de lhes não melhorarem os go- 
vernos as condições pecuniarias da sua 
situação. Vai quasi o mesmo por loda 
a parte. Todavia um dos ultimos: proje- 
elos de lei sobre instrac publica, 


A 
apresentados pelo ministerio ao parla- 


mento hespanhol, tende, entre muitas 
reformas notaveis, a remediar considera- 
velmente a má retribuição que pesa so- 
bre aquella classo. 

Em quanto a nós, repetimol-o: com 
vergonha, não levaremos neste ponto 
sensivel vantagem ao reino do meio, se 
a exemplo d'outros paizes, não tralarmos 
quanto antes de harmonisar, com uma 
reforma que mereça tal nome, a silua- 
ção do magislerio primario com a missão 
que este seculo lhe impõe. 


talvez pela importancia do assumpto, e 
agora que havemos atravessado rapida- 
mente as diversas instituições liltorarias 
dos chins, e dado idéa das cathegorias 
estabelecidas n'aquella vasta nação, que 
abrange nada menos que a terça: parto 
do genero humano, deter-nos-hemos por 
um pouco no recinto d'oma de suas es- 
cólas primarias, a fim de apreciarmos a 
applicação e alcance de seus melhodos 
tradiccionaes. 

O mestre escóla não sómente se'en- 
carrega de instruir senão tambem de 
educar os seus discipulos. Devo ensi- 
nar-lhes as regras da civilidade e as 
praticas do complicado cerimonial da-vida 
intima “o externa da sociedade chineza, 
alleiçoal-os ás diflerentes especies de sau- 
dação e ás maneiras qua tem de ado- 
plar segundo as pessoss com quem hão 
de viver. Muito tem sido ridicularisados 
os chins pelo seu nimio apego á minu- 
ciosa observancia dos ritos ou cerimo- 
nial, e ás dissimuladas (rioleiras da eti- 
queta. Vemos parém que em ltaes cen- 
suras andam tambom exaggerações. De- 
ve-se confessar que a urbanidade é dis- 
tinctivo do caracter nacional, e que re- 
monta á mais alta- antiguidade, Esto 
povo, que, no dizer d'um elegante. escri- 
ptor, foi esquecido pelo tempo, que nem 
o tem envelhecido nem remnçado, ob- 
serva ainda com toda a primitiva origi- 
nalidade= a litburgia corlezã. tão, recom- 
mendada “pelos seus philosophos. | Con- 
fucio diz que as ceremonias são o typa 
das virtudes, e que tem por fim conser- 
valas, trazelas á memoria, e até mes- 


Relove-so-nos a digressão, justificada 


mo supprilas algumas vezes. Como são 


o) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mostrar-se menos rigorosa nos condições 
de invenção, logica de caracteres, vario- 
-dade de lauces, perfeição decontexture e 
primor de estilo, superiores «qualidades 
itlerarias, cujo «rato conjuncto. não podia 
“impôr sem ser qualificada de excessivo 
e porventura; improprio) aelo. Pareceu- 
lhe porem, que não podia ser igunlinen- 
te condescendente nos abusos de lingua, 
cuja guarda) e: conservação, tomo o pu- 
blico thesouro e brazão nacional lhe fôra 
«implicitamente “confiada: E 2 
Neste ponto, sendo a lingua instr 
mento-das idéas, reconhece a commis: 
que é diflicil determinar onde páro a 
censura: litteraria para começar a -censu- 
ramoraL; concluiu porém, que lhe cum- 
ria entender nos assumplos que a pa- 
Javra exprime, -sem exceder os limites le- 
gaes das suas altribuições, por quanto é 
impossivel, em lal caso, separar da pa- 
lavra 0 assumpto. 
»» Taes foram as regras geraes, esta- 
Delecidas pela comissão de censura no 
sua primeira reunião, celebrada logo de- 
pois da nomeação dos seus membros, 
datada -de 16 de Abril de 1856, e a es 
tes communicada em portaria do minis 
terio do reino de 25 do mesmo mez. 

Inaugurando os seus trabalhos em 8 
de Maio seguinte, vin a commissão aflluir- 
lhe de todos os theatros um numero de 
obras dramalicas com que de certo não 
contava, e que ninguem por ventura pre- 
sumiria, Pela correspondente estatistica 
se verá que o movimento lheatral é muito 
superior ao que o publico imagina, e 
que à phenomenal abundancia de escri- 
ptores n'este genero é verdadeiramente 
para maravilhar. 

Escacea o pessoal scenico em todos 
os lheatros pela falta de uma escóla e 
disciplinas regulares, e pela ausencia de 
estimulos e garantias que possam altra- 
hir e manter discipulos, sem o que fôra 
inulil esperar a indispensavel renovação 
e melhoris de acloros. 


Não é possivel a apreciação onde a 
interpretação é deficiente, quando não 
absurda; onde nem se procura a natu- 
realidade da inflexão, nem a variedade 
das intonações, nem a racional divisão 
do periodo, que accentua o palavra e 
determina o sentido; nem a methodica 
articulação, que torna sem esforço clara 
e perceplivel a phrase. Para obter bons 
executores, elemento impreterivel de so- 
lidos progressos na arte nacional, importa 
procurar nos grandes centros de publica 
educação; reunir individuos, physica e 
intelectualmente aptos; habilital-os devida- 
mente para o exercicio de umaarte que 
exige tnmanhas faculdades e esmerada 
cultura; estimulalos com premios, e 
soceorrel-os com meios, para que elles, 
conçados de um trabalho improductivo, 
não abandonem a laboriosa aprendizagem, 
nem queiram vulilisal-a incompleta, Sem 
isto não ha verdadeiro lbeslro portuguez, 
somo não ha bom exercito sem soldados 
adestrados, nem boa orchestra com ins- 
“Irumentos desaccordes ou inharmonicos. 
Sem artistas que entendam e possam pôr 
em acção todo o seu pensamento; sem 
actores, que se desprendam da monotona 
«rotina», e de damnosos orgulhos, com- 
prebendendo que ha alguma cousa nci- 
ma dos preconceitos e habitos falsissi- 
mos, que a razão proscreve, a verdade 
condena, e a analyse prosta; n'uma 
palavra, sem os instrumentos da sua 
idéa darem “o som que elle lhes. pede, 
como ha-de o poeta dramatico fazer-se 
entender dos lurbas? 

Todavia, por uma singular inversão 
da sordem natural, apesar d'esta gravis- 
sima «causa de desalento, e justamente 
nos Iheatros onde ella é mais flagrante 
'e lastimosa, o numero dos escriptores 
dramalicos cresco de modo que se póde 
ter quasi em conta de prodigios. Ao 
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passo que se desce na escala dos lhea- 
tros, e se vê baixarem as condições lit- 
terarias e suas habilitações arlisticas, vê- 
se crescer proporcionalmente o numero 


dos escriplores. ; 
(Continua). 
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INTERIOR. 


LISBOA 3 DE SETEMBRO. 


(Correspandencia part.do Commerciodo Porto). 


Está confirmada a noticia, que de- 
tmos ha tempo, da nomeação da com- 
missão especial encarregada da formação 
da carta geologica do reino. No «Dia- 
rip» d'hoje vem o competente decreto, 
A direcção central da commissão será 
constituida por dois membros, e os adjun 
tos serão quatro ou mais, segundo o 
desenvolvimento que se puder dar aos 
trabalhos. Os dois membros directores 
são os snrs. Carlos Ribeiro e Francis- 
co Antonio Pereira da Costa, lente da 
escóla polytechnica. 

Mas o que o «Diario» ainda hoje não 
publica é o contracto do caminho de fer- 
ro do norte! Realmente é isto bem pa- 
ra estranhar. O governo deveria dar 
prompta publicidade áquelle documento 
até mesmo para desvanecer os desfavora- 
veis bontos que se tem espalhado ácerea 
das modificações que se fizeram. Vere- 
mos se apparece amanhã. 

Parece que o governo está inclina- 
do a deferir 4 justificada pretenção do 
estudante Vieira de Castro, de quem o 
ouiro dia fallamos. 

Tomou já posse do logar de secre- 
tario geral do governo civil de Lisboa o 
snr. Luiz d'Almeida Albuquerque. 

Tenciona partir hoje para Coimbra 
o snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães , 
demorandu-se alli alguns dias. 

Segundo informações que nos deram 
não fica em projecto a organisação da 
companhia para o ostabelecimento de vias 
ferreas na provincia d'Angula. Os em- 
prebendedores contam com muitos ele- 
mentos para levar a effeito o seu plano. 
Prometteram-nos mais minuciosas e exatas 
informações deste negocio, que é real- 
mente de grande importancia. 

Diz-se que o snr. barão do Zezere 
vai ser mandado inspeccionar os corpos 
de infanteria do exercito. Não sabemos 
se esta noticia lem fundamento. 

Parece que se confirma a noticia de 
estar de novo eseriplurada para a com 
panhia Iyrica deS, Carlos a snr.º Spezzia. 
Esta cantora tem merilo, mas já a ou- 
vimos, e tanto basta para acharmos in 
conveniente a sua volta a Lisboa, Vo- 
tamos contra as reconduções. A come 
dia do snr. Cascaes, de que hontem de- 
mos noticia, tem por titulo a «Pedra das 
carapuças.» 

Quando hontem escreviamos, que 
ainda não linha voltado da'sua viagem 
dos Açores o vapor Duque do Porto esta- 
va ello entrando a barra. Não foi por- 
tador de noticias importantes. Em al- 
guns pontos do archipelago e nomeada- 
mente no Fayal continuavam os cereses 
por um preço elevado. Em Ponta Del- 
gada houve no dia 24 de Agosto um 
grande temporal, que causou bastantes 
estragos tanto no mar como em terra. 
Nas cearas de milho e nos pomares hou- 
ve grande perda, “A attenção publica na 
ilha de S. Miguel estava toda voltada 
para a obra da doka, que ultimamente 
foi posta a concurso. A chegada do va- 
por Duque do Porto, [oi ainda desta vez 
um objecto de festa. Em Angra deu o 
vapor entrada na bahia ao estrepito de 
foguetes lançados d'algumas partes da ci- 
dade, Então, diz um jornal, eram con- 


línuas /as saudações de todos, porque to- 
dos se congratulavam por tão fausto mo- 
tivo. 

Tambem hontem entrou o paquete 
inglez Tamar do Brazil em 17. E uma 
rapidissima viagem. Não Lraz noticia de 
acontecimento algum extraordinario. 

Tinha-se dado um facto digno de 
menção. A policia brazileira ordenou a 
deportação de dous portuguezes , é le- 
vou-a a effeito embarcando-os-em um na 
vio açoriano. Tinha isto cnusado bas- 
tante sensação entre us nossos compa- 
triotas e accusou-se o ministro de Por- 
togal, por não ter obstado á medida ado- 
ptada pelas aulhoridades do imperio. 

Numa carla que recebemos pelo 
mesmo paquete contnm-nos este facto, e 
temos razão para crêr que com toda a 
exactidão. Os dois pertoguezes deporta- 
dos eram o cocheiro e um feitor d'uma 
casa opulenta. Um d'elles, ou ambos, 
parece que se comportaram mal para 
som familia que serviam, e o chefe d'ella 
chegou a receiar que tentassem commel 
ter algam crime. Por isto pediu provi 
ilencias á repartição da policia, e esta 
propoz áquelles dois individuos ou. dei- 
xorem immediatamente o imperio ou se 
rem processados.. Preferiram a primeira 
ca policia fez logo que se embarcassem 
a bordo da escuna «Nereida», pagando 
a passagem d'elles. 

Tudo isto foi praticado com. tanto 
segredo que quando chegou ao conhec 
mento do nosso ministro já era facto 
consumado. . Que havia elle de fazer 
n'este caso? O nosso informador diz- 
nos, que fez o podia. Pediu explicações 
ao governo imperial que parece as den 
completamente satisfactorias, sustentando 
que não póde prescindir do seu direito 
de deportação, mas que usará d'elle, co- 
mo lem usado sempre, com parcimo- 
nia, 

Se houve infracção de direito inter- 
nacional, é questão em que não entra- 
mos, mas, pelo que nos comunicam, 
crêmos que o nosso ministro no Rio de 
Janeiro não póde ser accusado de falta 
de zelo e actividade, porque se valeu 
dos meios que unicamente lhe restavam 
depois 'do facto estar consumado. 

Nos fundos não ha alteração. 


—— mem 


VIZEU 2 de Setembro (do Libe- 
ral) Escrevem-nos de Lagares, con- 
celho d'Oliveira do Hospital, que as 
trovoadas passadas fizeram grandes 
estragos nos predios marginaes da 
ribeira do Sobral. As ricas e ferleis 
varzeas que bordão este rio, ficaram 
completamente alagadas; os comoros 
e assudes, demolidos pelo impeto 
das agoas, e as searas que pressagia- 
vam em sua vegelação iuxuriante 
uma colheita abundante de milho, 
foram lambidas pela enchente da ri- 
beira, ficando grande parte dos fru- 
elos sepultados nas mesmas terras. 

A perda é incalculavel, e os pro- 
prietarios olham contristados para a 
ruina de suas fazendas, cujos repa- 
ros demandam novas despezas que 
ainda mais lhes veem aggravar sua 
posição. 

— Nos quatro dias de 28 a 31 
do corrente mez d'Agoslo inclasivé, 
o calor foi mais moderado em razão 
ãos meteoros electricos, que toldáram 
a atmosphera e produziram copiozos 
chuveiros. O solo ficou sufficiente- 
mente disposto para as sementeiras 
serodeas dos nabaes. Nos suburbios 
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de Vizeu tem-se observado que o 
«oidium» damnificou a quarta par- 
te das uvas existentes, 

Nos mencionados dias foi o ma- 
ximo da temperatura nos lhermome- 
tros de R. 21-—no €. 26,25—no 
F. 79,25. 

O minimo no de R. 18— no €. 
Dono) Fo 72,5. 

O Barometro inglez de Bunt tem- 
se conservado na altura de 59 polle- 
gadas. 
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AVEIRO 1 de Setembro. O novo 
governador civil d'Aveiro, o snr. Ni- 
colau Anastacio de Bettencourt, di- 
rigin aos habitantes do districto que 
vai administrar a seguinte allocução : 

HABITANTES DO DISTRICTO D'AVEIRO, 

Encarregado por S. Magestade El- 
Rei de administrar este importante 
districto, e tendo hoje tomado conta 
do goverdo civil; seja o meu pri- 
meiro passo declarar-vos com fran- 
queza as intenções que me animam, 
e o modo como lraduzil-as em vos- 
so beneficio. 

Delegado do governo hei-de coad- 
juvar-com toda a lealdade as suas 
vistas constilucionaes, e systema po- 
lítico. 

Chefe superior da administração 
do districto, protesto fazer tudo o que 
possa contribuir para a felicidade 
commum de sevs habitantes. 

Convencido de que à sombra da 
geral concordia, e no meio do so- 
cego, é que pode desenvolver-se. a 
prosperidade de um paiz, recolhendo 
o povo os fructos do seu trabalho 
nos bens inherentes ao progresso da 
civilisação, vereis sempre a auclori- 
dade altenta e vigilante pela manu- 
tenção da paz e ordem publica. 

Sem demora vou informar-me 
das necescidades existentes nas di- 
versas localidades deste territorio, 
com especialidade nos ramos da a- 
gricullura, commercio e industria a 
que mais particularmente vos lendes 
applicado, não descuidando porém 
os que com vantagem possam ser 
introduzidos em alguns pontos do 
districto: — e seja provendo de re- 
medio a essas necessidades quanto 
caiba em minhas altribuições, Seja 
reclamando dos poderes competentes 
as. providencias que demandem au- 
clorisação superior, espero remover os 
embaraços que possam oppor-se à 
realisação dos melhoramentos exe- 
quiveis nas acluaes circumstancias, 

Os meios de altender á sorte das 
classes menos abastadas do povo, 
aproveitando os recursos que para 
esse fim se proporcionem, e promo- 
vendo a fundação d'um ou outro es- 
tabelecimento de beneficencia de que 
ainda se necessite, vão tomar uma 
grande parte nas minhas meditações. 

Em tudo conto com aleal e effi 
caz cooperação, que me é devida, dos 
magislrados e corpos administrati- 
vos, ao passo-que não deixo de sollici- 
tar o valioso auxilio, que já espero, 
de todas as influencias e capacida- 
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des quaesquer que sejam as suas 
opiniões. : - 
Habitantes do districto d'Aveiro, 
Todos os meus actos e deliberações 
vereis afferidas pela moralidade, ra- 
zão e justiça, que naturalmente con- 
duzem ú sempre saudavel toleran- 
cia. 

Constante e firme na indicada 
senda, se os meus esforços não: fo- 
rem coroados com os promptos e fe- 
lizes resultados que todos  desejára- 
mos, ao menos, servirão de fazer 
vêr o zelo e cuidado de um fune- 
cionario, conscio dos: seus deveres, 
e amigo sincero do districto, 

Quero, por isso, a vossa confian- 
ca. Pela minha parte vos! offereço 
uma dedicação sem limites pelos vos- 
sos inleresses e pelo vosso bem es- 
tar, — Governo civil d'Aveiro 29 de 
Agosto 1857. — O governador: eiy 
Nicolau Anastacio de Beltencourt, 


VILLA DO GONDE 4 de Setem- 
bro. [Corresp. part.) O patacho «Lord 
Palmestron» foi hontem lançado ao 
rio. Este navio é propriedade do snr. 
Francisco dus Santos, commerciante 
da praça do Porto, e foi construido 
pelo snr. Manoel Gomes Rodrigues, 


— Fallecimento. Esta manha fal- 
leceu o sor. João Peixoto Ferraz, nego- 
ciante em Villa Nova de Gaia, 

Sepalta se ámanha ás Ave-M rias na 
igreja dos Terceiros de S. Francisco, não 
ha convite, mas espera-se que os seus 
aurigos concorram a este acto. N 


S DIVERSAS. 


— Passageiros do Brasil. O va- 
por «Tamar» entrado no Tejo no din 2 
do corrente conduziu para Lisboa os 
seguintes passigeiros : 

Juão-Maria Bregaro, D. Maria Jusó 
le Miranda, Jus6 Eeancisco Ermida Ba- 
plista, D. Maria Ricarda Abre Castello 
Branco, Manoel Antonia Relrigaes Bar-. 
ros, Manoel Pereira Limaço Manael Joss 
quim Moreira da Rocha, Mansa) Martins. 
de Freitas, José Soares de Pinho, Fran 
cisco Menies Neto, Juio Baplista dolo 
veira, Antônio José Daarte, Antonio Lo- 
pes dos Santos, Jonquin Manoel Mon - 
teiro, Luiz Manoel Monteiro, Roilriza Del- 
fim Pereira, esposa e una filho, Josquim 
dos Santos Salgueiro, esposa e 5 filhos, 
Antonio Marques da Silva Airasa, esposa 
e irmão, Busebjo Arsallyl, Francisco Xa- 
vier Machado, Antonio Macedo do Pr 
tos de Silveira, José Joaquim Pinto L 
ma, João Manoel da Cunha Bastos e sem 
filho, Valentim Albino da Cunha Bessa, 
José Pinto Novaes Junior, João. dorgo. 
Welsh, Antonio José de Magalhães Bas- 
tos, Luiz Antonio da Cunha, José dos. 
Santos Pereira Jardim, Francisco da Gos-. 
ta Faria, esposa e uma filha, João Ba- 
ptista Vieira e 1 filho, Justino da Cos 
ta Faria, Francisco Xavier Pureira, Fran 
cisco dos Santos Moreira, Antonio Jos 
Coelho, Manoel Rodrigues Lopes, 1. Ma- 
noel Ranches y Villinneva, Luiz Crota- 
tano Pereira Guimarães e 1 filho, Fran- 
cisco da Silva Monteiro, Soa Manoel 
Fernandes de Castro, Custodio José da. 
Silya Guimarães, José Maria da Gama 


estas ns primeiras noções que os mes- 
tres incutem no espirito dos seus edu- 
candos, não admira que em todas as 
classes da sociedade, ainda as mais bai- 
“Xas, se guarde mais ou menos essa pau- 
tada: pollidez, que é uma das bases da 
educação chineza. 
elo que respeita á instrucção, co- 
meça por fazer conhecer aos jovens 
chins os caracteres da lingusgem escri- 
pta, os quaes, como é sabido, não são 
simplesmente a representação graphica 
EO e da lies ho 
«cada um é destinado a representar am 
«objecto, uma idéa, e mesmo uma phrase 
inteira, aque todavia corresponde um 
“equivalente ;phonico, que varia diversa- 
mente “nos; dezoito dialectos das outras 
“tantas iprovincias do imperio, 

w &Exbreitam-nos primeiro nos diversos 
“traços -rettos, ou'ligeiramente curvos que 
“entram na «composição: dos caracteres, e 
gradualmente «lhes: vão depois ensinando 
“diferentes: combinações calligrapbicas até 
«ás mais complicadas. Quando já mane- 
jam-o-pincel com: firmeza, dão-lhes a co- 
piar bellos modellos. Os chins dão grande 
-apreço á boa letra, e um calligrapho, ou 
«segundo elles dizem, um pincel elegante, 
“élido em muita conta. 

“1 Paras o conhecimento dos caracteres 
-8- boa; pronuncia, «o mestre lê 80 come- 
gar a-aula, “um “certo numero d'elles a 
-cadavdiscipulo, "segundo seu adiantamen- 
“log depuis, voltam todos a “assuntar-se 
“nos seus-logares, e repetem «em cantilena 
«eibalonçando-se a lição que lhes foi de- 
Siguada. A toada e embalançar do cor- 
Po, com que os ledores mnemonisam ca- 


dencialmente a lição, faz lembrar o pro- 
cesso empregado nas escólos rabbinicas, 
onde os filhos dos cosmopolitas descen- 
dentes. do povo escolhido, decifram as 
leitoras biblicas que hão-de mais tarde 
cantar nas synagogas. 

E" facil de imaginara bulha econ- 


fusão que deve reinar n'uma escola chi- 
nesa, onde cada discipulo vai declaman- 
do os monosylabos n'um tom especial, 
sem lhe importar com a afinação dos 
seus companheiros. Em quanto elles se 
esganiçam naquelle desconcertado ritimo 
individual, que para ser efficaz exigiria 
simultaneidade, o mestre, como um re- 
gente d'orchesta, está com o ouvido áler- 
ta, disparando para ums e outro lado guin- 
chos d'energumeno, para dar a verdadei 
ra entoação áquelles que della se alfastam. 

Logo que cada discipulo conseguiu 
gravar a lição na memoria: vai colocar-se 
diante do professor, faz-lhe uma profun- 
da cortezia, entrega-lheo livro, vira-lhe 
as costas e recita o que aprendeu de 
cór. Chamase a isto «pei chu» (dar as 
costas ao livro) ou recitar. Os caracte- 
res chinezes são tão grandes e tão fa- 
ceis de distinguir, ainda a grande dis- 
tancia, que justificam esta pratica, pois 
só assim poderia o mestre julgar da me- 
moria dos seus alumnos. 

Este modo de estudar, ainda que 
esteja mui longe do partido que boje es- 
tá demonstrado na Europa, e entre nós 
principelmente, poder-se tirar do canto, 
rithmo e movimentos cadenciados appli- 
cados ao ensino primario, tem comlu- 


do innegavel excellencia bygienica de 
sublcahir as groanças á cruel immobili- 


dade, a que se obstinam a condemnal- 
as os acintosos defensores de praxes ana- 
ehronicas. 

O primeiro livro que dão a ler aos 
rapazes é uma obra muito antiga e mui- 
to popular, a que chamam «San-dze- 
king,» ou livro sagrado trimetrico. Seu 
auctor deu-lhe este nome, porque é di- 
vidido em periodos curtos de versos de 
tres caracteres cada um. Oscento e de- 
zoito versos que contem o «San-dze-king» 
formam uma especie, de encyclopedia , 
contendo um quadro resumido , e admi- 
ravelmente bem feito, de todos os co- 
nhecimentos que constituem a sciencia 
chineza. Tracta-se alli da natureza do 
homem, dos diversos methodos de edo- 
cação, da importancia dos deveres so- 
ciaes, dos numeros e sua geração, dos 
tres grandes poderes, das quatro esta- 
ções, dos cinco pontos cardeaes, dos 
cinco elementos, das cinco virtudes cons- 
tantes, das seis especies de cereaes, das 
seis classes de animaes domesticos , das 
sele paixões dominantes, das oito notas 
da musica, dos nove graus de parentes- 


co, dos dez deveres relativos, dos estudos « 


composições academicas, da historia ge- 
ral e da suecessão das dynastias. Em 
fim, esta obra de omni scibili termina 
com reflexões e exemplos sobre a neces- 
sidade e importância do estudo, E" fa- 
eil de ver, que similhante tratado sendo 
bem estudado pelos discipulos, e con- 
venientemente explicado pelo mestre, de- 
ve largamente deseuvolver a inteligencia 
das creanças chins e formar-lhes o gosto 


pelas cousss positivas e uteis, que tanto 
se manifesta no caracter nacional, 


O «San-dze-king» é digno a todos 
os respeilos da sua immensa popularida- 
de. O auctor, discipulo de Confucio , co- 
meça pela seguinte sentença: « A na- 
turesa primitiva do homem era púra e 
santa» cujo sentido, tão profundo e tra- 
dicional, os chins estão bem ponco ao 
alcance de comprehender. Um letirado 
christão , compoz modernamente, para 
uso das escolas das missões francezas, 
uma pequena encyclopedia theologica so- 
bre o modelo do «San-dze-king. 
Depuis da encyclopedia trimetrica, 
os rapazes passam a ler o «Sse-chus» 
ou quatro livros classicos, e o «king» 
ou cinco livros canonicos, todos escrip- 
tos ou commentados por Confucio, “e 
seus mais famosos discípulos : livros que 
são à base da sciencia dos chins. São 
estes livros sagrados de primeira urdem, 
o mais antigo monumento litterario do 
reino das fores. O «Chu King», que foi 
traduzido em francez pelo padre Gaubil! 
(Paris-1770) é uma coinpilação dos dis- 
cursos e acções dos primitivos pafriar- 
chas do imperio celestial, a principiar 
por Yao. Muitas partes do «Chu-king», 
na opinião de alguns dos mais sisudos 
orientalistas, são anteriores aos livros de 
Moysés, e remontam a vinte e tres se- 
culos antes de Christo. 

Entre os livros canonicos de segun- 
da ordem, encontram-se o «Ta-hio » 
uu escola dos adultos; o «Lun-yu», ou 
livros 'das sentenças; o «Hiao-l ng» ou 
livro do respeito filial; e o «Siao-hio», 
ou escola dos meninos. 

O contheudo de todas estas obras 
é, ma verdade bem pouco acomodado ao 


gosto e necessidades dos eurmpens. Não! 
se encontram nellas noções seiestificas , 
e no meio de erros grosseiros e fabulas. 
ridiculas, apenas se acham algumas ver- 
dades politicas e moraes de grande im- 
portancia. Entretanto a instrucção chi- 
nesa no 'sen, complexo, contribue po- 
derosamente para imprimir nos espíritos. 
grande amor aos usos antigos e inaltera- 
vel! respeito á auctoridade; dois principios. 
que foram sempre os sustentaculos da 
suciedade chineza, e que só explicam -a- 
longa duração deste imperio, pelo ca- 
racter eminentemente conservador que im-. 
primiram na indole nacional. 
Os proprios conquistadores tartaros: 
mantchus , cederam á influencia daquel= 
les principios , e em vez de lerem tra- 
tado de transformar a ordem publica de. 
uma nação onde se realisa a constante 
apotheóse “do «stalu 'quo» social, acha- 
ram pelo contrario tão convenientes as 
instituições: 'e costumes daquelle imperio, 
que os adoptaram completamente, e per- 
deram quasi todas'as tradieções do seu 
paiz e sociedade originaria , “incluindo a 
propria linguagem, hoje obliterada entro 
vs mamtchus. av io “a 
Encerrando o presonte artigo , cum- 
pre declarar, que tendo mostrado: esto 
trabalho ao meu amigo o snr. L. F. 
Leito, director da escola normal prima- 
ria, seu favor me proporcionou varias: 
das notícias comparativas sobre instruo- 
são publica, que vão incluídas: nesteica- 
pitulo, cmo, 8 


Cantos José CALDEIRA. 


la França é de 170 a 180 milhões. » 


“que atravessa o Blue Ridge, em Rock- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dias Berqui, Rolino Antonio Ersctuoso, |era o lado Este, aonde o declive é por Em Delhi os sitiantes são obriga- n 
esposa e mãe, Manoel Gonçalves de tal modo rapido, que o medio é de 257 | dos a dissiminar suas forças para guar- PARTE COMMERCIAL. 
Corvalho pés 4 centessimos por milho e o maxi- , Es 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
mia» entrado hontem ás 9 e meia da 
mnnhê conduziu 82 passageiros entre es- 
tes 05 seguintes ; 

D. Amelia FP. Chamiço e sna irmãa, 
Tleotonio Angusto Patrício Alvares, Ca- 
quarina Doule, Custodio Rebello Carva- 
lho, Antoniu Jorge Oliveira Lima, Manoel 
Jorge Oliveira Lima, Domingos Martins 
e Sonza, Antonio: Alvares as, Fran- 
sco Gunçalves da Silva, ristiao Vi- 
Nela Sluisa, Leonardo José Pinto, Fran- 
“eisco Azevedo Alpoim Vasconcellos, Dio- 
go Pinto Mesquita, Antonio Affonso Vel- 
Judo, Juão Prancisco Simoes, Luiz Af- 
fonso Raisur, Antonio Acacio da - Silva, 
Rodrigo Nogueira Soares Vieira, Anaslta- 
“ejo Almeida Pinto Ribeiro Neves. 

Arrematação de foros No dia 
42 de Outubro serão arrematados no go- 


of A carga 
dada anteontem contra o Bachante, 
destraiu a parte a que foi applicada. 
 Montem foi de novo atacado com 
50 arealeis de polvora. A explosão foi 
ua. Hoje devia verificar-se o resultado 
As 
de 100 
contra o resto da lage do Ferro. 
feito só hoje devo saber-se. 

Esta manhãa foi atacado o resto do 
Bachante com 2 cofres de 100 arrateis 
cada um; e. tarde continuará a 
destraiç u da lage do Ferro. 

2 Uia participação telegraphica, an- 
muncion de Lisboa, a remessa uma 
org v de polvora principe, em um hia- 
te, já em viagem, e que o vapor D. 
Luiz, que deve chegar hoje ou amanhã, 
En mais cem arrobas da mesma pol- 
vor! 


=: 


s tarde deram nas cargas 
anrateis de polvora cada uma, 
O el- 


A chegada «da boa polvora será um 
grande recurso para o bom exito das 
operações, que vão continuar acliva- 
urente. 

— Noticias commerciaes de França 
Lêsse no «Memorial d'Amiens» : 

O assucar começa a baixar, e esta 
primeira diminuição é apenas o prelúdio, 
segundo se diz, doutra maior, que em 
breve 'se manifestará,  Elfeotivamente a 
fulura colheita apresenta-se debaixo dos 
auspícios mais favoraveis Calcula-se, se- 
gundo a sementeira da belterrava em Fran 
ga, e na hypolhese dum rendimento me- 
dio, que a fabricação indigena, que em 
1856-1857 só produzio 85 milhões de 
kilogrammas Passacar, produzirá pelo me- 
nos 120 milhões Ailhn da Reunião, 
que vni em grande progresso deverá ter 
55 on 60 milhões de kiligrammas, p e 
acerescentando 50 milhões que provavel 
mente enviarão as Antilhas, haverá uma 
totalidade de 230 milhões. O consumo 


— Jú não ha impossiveis. Pode- 
ria considerar se como um verdaieiro ar- 
rojo um caminho de ferro que transpo- 
zesse uma montanha pelo cume. Um ca 
minho que muito se aproxima disto é u 


Kish-Gap, no Estado da Virginia. 

— O «Practical Mechanic's Journal», 
explica do seguinte modo o que deu lu- 
Bar a essa construcção. 

“ & Rezolveu-se estabelecer uma linha 
ferrea atravez da Virginia Central, de 
Richmond a Ohis. O Estado da Virginia 
tomon a seu cargo 17 milhas deste ca- 
minho, comprehendendo a passagem do 
Minc Ridge, e o túnel que se suppunha 
necessario para esta passagem. 

Depois de 4 annos de trabalhos pa- 
Fa Construir o lúnel, conheceu-se que 
eram precisos mais lres annos para o 
seu acabamento; formou-se o arrojado 
projecto de atravessar o cume por meio 
de uma linha temporaria, empregando 
O vapor uma força motriz. 

À linha de que fallamos atravessa o 
cume do Blue-Ridge, onde a elevação da 
montanha é de 1885 pés inglezes (575 
metros) acima do nivel do mar. A cris- 
tn deste cume é muito estreita e, passa- 
so sobre a curva de 300 pés de raio. 
No cume ha apenas lugar para uma ma- 
china com um trem ordinario , até che: 
gar ao ponto onde a linha desce simul 
ianeamente para o Oeste e para o Oeste, 
dirigindo-se aos vales de cada lado do 
cume. A extensão da descida do lado 
do Deste, do cume ao baixo da mon- 
tanha, é de 2 milhas e 2 centessimos, 
* o declive medio de 223 pés 1% por 
milha. 

O declivo maximo deste mesmo lado 
é de 279 pês Mg por milha, De cado 
lado da montanha as curvas tem um raio 
de pés com um declive de 237 pés 
61 centessimos por milha. 

O excesso do declive maximo sobre 
o decliva medio é causado pela ten- 
tativa feita para compensar, na distribui- 
ção da ascensão necessaria, o effeito da 
turvalura, A rapidez com o accrescen- 
tamento de vapor constante era prom- 
piamente retardada quando se passava 
Yuma linha recta para uma linha cur- 
Ya, 8 pelo contrario muito acelerada quan- 
do Se passava d'uma curva para uma re- 
elu, Porem depois de curta experiencia 


na manobra do caminho, por meio de 


uma esponja saturada d'szeito, que uma 
mola põs em contacto com a roda, quan- 


do é preciso, a dificuldade de tornear 
ssim dizer anulada. 


BS curvas, foi por a 


E 
regimentos d'artilheria 
e 


du 


mo 295 pés 68/100. 

O comprimento total desta fracção de 
linha que do lado Este d'ama mentanha 
de 1885 pés, passava ao lado Oeste trans- 
pondo o cume, é de 8 milhas. 

às locomotivas feitas para este ser- 
viço tem seis rodas que trabalham aus 
pares, de 42 pollegadas de diametro, e 
muito proximas umas das outras. O 
diametro dos cylindros é de 16 pollega- 
das e meia, e o comprimento do piston 
é de 20 pollegadas. Para não estorvar 
» carvão em vez de hir n'um carro pre- 
zo à locomotiva, é collocado em cestos 
suspensos aos lados. O pezo destas ma- 
chinas é de 27 tonelados e meia, e só 
levam o combustivel preciso para as 8 
milhas. 

4 rapidez ordinaria das machinas 
carregadas é de 7 milhas e meia por 
hora na subida, e só 5 milhas e meia 
na descida. » 

— Publicação. Publicou-se o n.º 
17 da «Revista Universal Lisbonense » 
— Falta sensivel. Os fumistas que 
se acham na Foz, tiveram hontem de 
resignar-se a uma penivol privação, 
Nos estancos da villa, não havia charu- 
tos de vintem | | 

— Um monstro. (Do P. dos Po- 
bres): Ante-hontem foi prêso e condizido 
ao regedor da Sé, um tal Brito, que em 
tempos foi escrivão de paz da Sé, pei» 
crime de tentativa de incesto em sua 
propria filhallll a qual aos gritos de 
soccorro pôde ser salya pelos visinhos e 
cabos de policia; denunciado o crime pela 
propria: (ilha na presença do regedor, foi 
remettido ao administrador, e d'ahi 4 
polícia, e d'alli para a ruallt!ll e a fi- 
lha entregue ao governo civil. A visi- 
nhança indignou-se a tal ponto, que que- 
ria fozer jusliça por suas proprias mãos 


EXTERIOR. 


“O «Paiz» dá os seguintes pormeno- 
res dos recursos de Delhi, no momento 
de rebentar a insurreição : 

« Esta praça, que desde ha tres an- 
nos para cá se tornou muito importante 
continha. o deposito dos productos da 
fundição d'artilheria do Kassipoure; o 
material de guerra de Saltichghar, c os 
das celebres fabricas da polvora de Icho- 
poure. 
Até 
la pr 


das peças que tinha nos fortes 
d 21, linha nos parques e no arse- 
nal 640 pecas de 18 a 24, que se des- 
tinavam ás províncias do Nordeste da 
presidencia de Caleutta ; mais de 480 pe 
gas de arlilheria de montanha; 95 obu- 


ses e 70 morteiros; formando tudo um 


total de 1,300 bôcas de fogo. 
A provisão de munições e projeclis 


era tambem muito consideravel. 


A artilheria india gosa de uma re- 
putação merecida, e todas as peças se 


achavam em bom. estaclo, 


Quando rebentou a revolta de De- 
lhi, não havia alli um só regimento eu- 
opeu. A goarnição era feita por dous 
indigena, o que 
xplica o modo regular como os revol- 
0505 lem organisado as obras de defesa. 
Segundo uma carta de um official 


inglez, as tropas inglezas encarregadas 
de sitiar Delhi estão a 
da cidade ; e viram-se envolvidas a ponto 
de precisarem formar reductos e 
c 
das surprezas. 


tres Kilometros 


trin- 
heiras, pera se conservarem ao abrigo 


Os cypaios tem muitas vezes pene- 
rado nas linhas inglezas, onde os eflei- 
os da fusilaria se unem aos estragos da 


l 
ti 


cholera paira fazer devastações. 


Os inglezes mostram sempre uma co- 
ragem admiravel, mas não podem sahir 
da defensiva em quanto lhes não chega- 
rem os reforços 'e o material do sitio; 
e enlão mesmo terão que tomar uma a 
uma as obras exteriores de defesa que 
os revoltosos consiruiram, e que teem 
em bateria mais de 260 peças de po- 
sição. 


Pelo Vesta recebemos folhas inglezas 
até 31 d' Agosto. 

As rilicias de Bombaim são de 30 
de Julho , e as de Delhi são de 14. 
Segu ndo uma communicação que re- 
cebeu 0. «Times» tendo sido morto o ge- 
neral Sir Hug Weeler que commandava 
a guarnição de Cawnpore, a gusrnição 
obrigada pela fome capitulou com a con- 
dicção de ter as vidas salvas; porem os 
rebeldes: desprezando a capitulação tru- 
cidaram toda a guarnição, vendendo as 
mulheres e as creanças aos indigenas, 
por ordem do chefe indio Nana-Saib, que 
nha ás suas ordens 10:000 soldados. 
Estes rebeldes foram depois atacados pe- 
lo general Havelock, que os dispersou 
retomando Cawnpore; e aprezionando-lhes 
34 peças em 2 combates. 

A estação de Holkar resistia, 

No sanguinolento combate que teve 
lugar em Agra no dia 5 de Julho, os 
inglezes, por falta de cavallaria, reti- 
raram para a fortaleza, depois de per- 
derem a quarta parte do seu effectivo. Ao 
nordeste os revultdsos Lem massacrado 
todos os europeus. ã 

Os regimentos de Punjab que não 
tinham sido desarmados foram dicencia- 
dos. A 

A guarnição de Lucknow mantinha- 


Porem a parte mais difficil da emprezolse firme. 


dar 8 cidades proximas. 

Nas presidencias de Bombaim e Ma- 
dras continaava a tranquilidade, e os 
exercitos que as occupam permaneciam 
fieis 

Segundo o Times as nolicias 
morte do general Wkeeler, e do com- 
bate d'Agra, recebidas por um despa- 
cho telegrafico de Marselha, carecem 
confirmação. 

So se confirma a morte deste ge- 
neral, é o quarto que os inglezes per- 
dem desde que -principiou a revolta, 


No dia 26 d'Agosto foram fusilados 
em Sevilha D. José Senra, que foi al- 
caide d'aquella cidade e coronel da mi- 
licia nacional, e o mestre sapateiro Ma- 
noel Morales, por cumplices na tentativa 
de revolução democralica que ha tempos 
alli tivera lugar. 

4 revolta que rebentára em. alguns 
pontos da: Republica de S, Domingos, 
estendeu so á capital. 

Recebemos de-Madrid uma carta de 
31 d'Agosto, participando-nos que o ge- 
neral Narvaez dera a sua demissão do 
conselho de ministros, que lhe fôra ad- 
mitlida no dia 30. 

Suppunha-so que todo o ministerio 
se demiltiria. 

Para a presidencia do novo minis- 
terio, indicava-se o capilão general d'ar- 
mada, Armero, como mais provavel. 


BRAZIL. 


Pelo paquete inglez Tamar, entrado 
no Tejo no dia 2, recebemos noticias da- 
quelle império até 14 d'Agosto 

Nenhum acontecimento extraordina- 
rio tinha occorrido. Continuavam os tra- 
balhos parlamentares, oecupando-se a ca- 
mara dos deputados da discussão do or- 
camento das finanças, na qual se tinham 
proferido discursos notaveis, No segui- 
mento desle artigo hiremos fazendo men 
cao do que se houver passado de mais 
importante nas cortes Drazileiras. 

4 corte brazileira tomou luto por 
espaço de dois mezes em demonstração 
de sentimento pela morte da sur.“ infan- 
ta D. Anna de Jezns Maria. 

Na sessão do dia 4 votou a camara 
dos deputados o orçamento da marinha, 
e na de 40) o da guerra. Como acima 
dizemos entrou depois em discussão o 
da fazenda, a proposito do qual se tra- 
clavam largamente as questões financei- 
ras e economicas, que hoje preoceupam 
a altenção geral do imperin brazileiro 
Uma destas questões era a das socieda- 
des em commandita. Na sessão do dia 
8 foi approvado o projecto baseado so- 
bre o que tinha appresentado o snr, Ba- 
rão de Mauá, e com o qual concordara 
o snr. ministro da fazenda. O discurso 
daquelle illustre deputado, proferido na 
sessão do dia 4 em defezs do projecto, 
foi tão geralmente apreciado que no dia 
imediato muitas pessoas distinctas, ca- 
pitalistas e membros do corpo do com- 
mercio reuniram e dirigiram-se a caza 
do nobre barão para o felicitarem pela 
brilhante oração que fizera, e cujas dou- 
trinas tanta acceitação mereciam. 

O senado tinha-se oceupado com a 
discussão d'alguns projectos, concedendo 
oterias tanto a estabelecimentos da ca- 
pital como das provincias, e ficava dis- 
culindo o projecto que auctorisa o go- 
verno a emprestar á companhia «Ponta 
de Area a quantia de 300 contos. 

O banco do Brazil annunciou no: dia 
13 que o premio dos seus descontos era 
de 8 por cento. A direcção deste esta- 
belecimento deu no dia 10, no club, um 
explendido jantar de despedida ao snr. 
Francisco Xavier Pereira, que resignou 
o cargo que nella occupava e que se re 
tirava para a Europa, sendo substituido 
na direcção pelo snr. Roberto Jorge Had- 
dock. Continuando impedido o snr. Joa- 
quim José dos Santos Junior, foi tambem 
chamado a substituil-o o snr. Antonio de 
Anagra. Para a vice-prezidencia do ban- 
co fui nomeado o snr. José Pedro Dias 
de Carvalho, 

A direcção do caminho de ferro de- 
nominado de D. Pedro 2.º, abriu con- 
curso para a construcção da segunda sec- 
ção, que comprehende lodas as obras da 
serra e termina na freguezia dos Mendes, 
17 e meia milhas inglezas, ponto donde 
vertem as primeiras agoas para o riv 
Parahyba. 

No dia 4 tomou posse da adminis- 
tração da provincia do Rio de Janeiro o 
snr. Antonio Nicolau Tolentino, 

Foi eleito director da companhia de 
navegação de S. Christovão e Caju o snr. 
Antonio Tavares Guerra. 

Na sessão do dia 30 de Julho ap- 
provou o senado em 1,º 6 2.º discussão 
o projecto/da camara electiva, auctorisan- 
do o governo a proporcionar á companhia 
do caminho de ferro de D. Pedro 2.º os 
meios de contrahir, dentro ou fora do 
imperio, um emprestimo equivalente ao 
terço do capital fixado para a sua empre- 
za, estendendo-os a quaesquer outras 


companhias, que emprebenderem obras 
similhantes na Bahia, Pernambuco e S. 
Paulo. 


Por falta de espaço não podemos hoje 
dar aos nossos teitores todas as noticias 


do Brazil. Fal-o-hemos na segunda feira 


—— em 


o 
da 


MERCADO DO PORTO EM 5 DE SETEMBRO. 
$850 rs. o alqueire 
850 » 


” 


Feijão branco. 
» vermelho , 
» amarello 
» Tajado... 
» fradinho 

Farinha de milho . 

Batatas... 

Azeite... 


vevesvevty 


————— 


RIO DE JANEIRO 12 DE AGOSTO, 


Revista do mercado. 


As transacções alé hoje teem sido 
muito limitadas, e o mercado acha-se sem 
animação para muitos generos, principal- 
mente para os vinhos de todas as pro- 
cedencias- 


IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 
94 pipas de Lisboa e 5 do Porto. Ven- 
defam-se nestes dias 170 barris da pri- 
meira procedencia a 3008000. Este ge- 
nero achava-se mais firme no fim do mez 
proximo 'passado, de 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. —Vendera m- 
se 150 quintaes do portuguez a 228000 
e 228500 (por 25 quintaes) ; e 30 quin- 
taes do inglez ao ultimo algarismo. 

SAL. —- Entraram 45,942 alqueires, 
e não obstante a grande importação os 
preços subiram, vendendo-se 2 cargas , 
uma de Cadiz e outra de Cabo Verde, 
por junto 26,400 alqueires, a 680 reis. 
Uma carga veio por encommenda, 

VINAGRE — Entraram 40 pipas, e 
ha existencia deste genero; venderam-se 
apenas 20 pipas a 1408 por pipa. 

VINHOS. — O mercado para o de to- 
das as procedencias acha-se muito aba- 
tido. 

Entraram de Lisbon 113 pipas; do 
Porto 88 pipas; da Catalunha 599: de 
Malaga 122; e de Port-Vendres 200 pi- 
pas. 

De Lisboa limitam-se as vendas, em 
lotes pequenos, a 125 pipas, geralmente 
a 3408; 20 branco alcançaram sómente 
3208. 

De Calalio venderam-se 58 pipas 

tínto e 38 barris branco de 2458000 a 
2508000 por pipa Ha grande existen- 
cia de vinhos do Mediterraneo. 
Do Malaga venderam-se em fins do 
mez proximo passado 300 barris a preço 
reservado ; ha procura para o de boa qua 
lidade. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFE', — Principiou o mez com gran- 
de animação, devido á chegada do Cal- 
culta mo dia 1.º e do Tamar no dia 8, 
ambos com avisos favoraveis dos mer- 
cados da Europa, 

Depois do dia 4 pouco se fez; or 
gam porém as vendas até hoje por 81,400 
saccas. Desde a sahida do paquete Ayon 
montam à 105,000 sacas. 

Os preços dos lotes redondos para 
o mercado dos Estados-Unidos tem su- 
bido cerca de 100 reis em relação aos 
preços do fim do mez, e cntam-se hoje 
de 58300 a 58500. Canal 58100 a 58200 
norte da Europa 58500 a 58600, e Me- 
diterraneo 58400 a 58500. 
Despacharam-se para Genova 9,723 
saccas, Suecia 4,920, Hamburgo 5,612, 
Porto 271, Rio da Prata 34, Marselha 
1,263, Canal 6,930, Antuerpia 8,984, 
Bremen 3,500, Valparaiso 200, Califor- 
nia 4,200, Baltimore 6,000, Boston 2,816, 
New-York 10,903, Philadelphia 6,500. 


Molalta Marie Mente “00. 71,256 saccas 
Entraram por cabotagem, 37,929 »' 
Embarcaram até hoje... 90,591 » 
Existeneia .. ......... 130,000 » 


ASSUCAR, — Entraram desde 1 do 
corrente 334 caixas, 75 barricas, 152 fe- 
chos de Cotinguiba; 45 caixas, 37 bar- 
ricas, 3,992 saccos Maceió; 400 saccos 
Campos. 

As vendas desde a sahida do paque- 
te Avon constam de 400 caixas, 800 sac- 
cos de Campos, das quaes 50 caixas para 
exportar, de 48800 a 58400, e de 48500 
a 48700; 352 caixas, 18,200 saccos do 
Norte, de 48800 a 58800, e 48 a 48400. 
Deste foram tomadas 275 caixas o 1,400 
saccos. 

Existencia do de Campos 83 caixas, 
do Norte 275 caixas e 22,000 saccos. 
COUROS. — Entraram corca de 4,000; 
nada feito. 

MERCADO MONETARIO. 


DESCONTO. — De 9 e meio a 10 
por cento. O mercado tem estado mais 
folgado. O banco do Brazil baixou a taxa 
dos descontos a 8 por cento. 

CAMBIO. — Abriu-se no dia 1.º a 
27 3 quartos a 27 7 oitavos, e fizeram- 
se transacções importantes - desde então 
tem regulado a 27 3 Guartos, apesar de 
ter se feito muito a 28 5 vitavos d. Hon- 
tem tornou se mais firme, e além deou- 
tras transacções o thesonro tomou Ib. 
50.000 a 2) 3 quartos d. 

Frinça, ele. — 343 a 344 990 ds. 
para letras indirectas, e 345 a 346 di- 
rectas sobre Paris, teem sido os extre- 
mos; houve lambem saques a 346 e 348, 


porém a 60 dias. 


-)do assucar sofire uma. quasi (ola! 


B) 


APOLICES. — Transacções muito li- 
mitadas nas geraes a 101 por cento. 
ACÇÕES, — Limitaram-se as vendas 
ás do banco do Brazil a 105H000 pre- 
mio, e as dos paquetes a vapor a 90$ 
premio. Hotpe na 52 tóga 
(4. do C. do Rio de Janeiro) 


BAHIA 17 DE-AGOSTO. 
Revista do mercado de 8 a. 45 d'Agosto. 


Ha um mez que o. nosso mercado 
IL porali- 
sação ; efeito natural da baixa, ainda 
que pequena, que elle tevo nos mercados 
de Inglaterra, 4 ame 
E" verdade que os depositos não aug- 
mentam porque estamos no penultimo mez 
da sofra; no emtanto essa paralisação 
tem sido bastanto sensivel; porque sen- 
do o assucar 0 nosso: principal, e mais 
valioso genero de exportação, a fnlta das 
vendas delle, faz diminuir as transacções 
em outros generos. , “ dora 
Nos mais generos de exportação tem 
havido vendas aos nossos preços; menos 
do fumo que continua parado. a 
O azeite tem soflrido baixa de pre- 


ço: 


em vinho e vinagre pouco se fez. 
AZEITE DOCE. — Entraram 75 cai- 
Palma. O de Lisboa declina de preço. 
Entraram do Porto 38 barris. 
saccas : nossos preços são das ultimas 
vendas, existia apenas em 1.2 mão uma 
BATATAS. — Preços 18800 a 294 
a arroba. Entraram do Porto 450 ca- 
CEBOLLAS. — As ultimas cai; 
tradas venderam-se a 148000 a cai 
ram de 80) a 900 reis cada um 
traram 5,438 resteas: b. srndigao 
) 90, barris do 
munição e 6 lençoes : vendas a 218000 
e 228000 o quintal. ' TALS 
DR As 
ultimas vendas foram a 118 a 
arroba, ul 4 
SAL. — Entraram 10 milheiros do 
Porto, e uma porção, como, lastro da 
VINAGRE. — Nada entrou; sustenta 
os preços. 
tos do Mediterraneo : nm seguiu. para o 
sul: o outro de Ceito é de 85 pipas, 20 
catel. Poucas vendas do de Lisboa, mas 
sustenta os preços Entraram do Porto 
ASSUCAR, — Boram lão insignifican- 
tes as vendas deste genero na semana, 
nossos preços. - 
das para o estrangeiro: vendas tem ha- 
vido : mas para consumo das fabricas da 
ER 
AGUARDENTE. — Vendas a 18500: 
e 18600 a canada. 
85200 a 88400 por arroba. ag 
CAFE". — Tem havido vendas do de 
COUROS. — Dizem-nos ter havido 
vendas de 350 a 360 rs, a Ib. dos sec- 
este inferior ao que obtinha no mez pas- 
sado. 
Londres a 27 3 quartos d. por 1,000 rs. 
mas os ultimos dizem foram 27 e meio, 
nham havido fretamentos. 
DESCONTOS. — As caixas que não 
8 a 10 por cento ao anno. 
A caixa Filial continuou a descontar 


xas do Mediterraneo e 203, cascos do de 

ARROZ. — Entraram de Londres 102 
pequena porção do inferior. ge 
nastras. 
ultimos 2,000 molhos , dizem se: 

CHUMBO, — Entraram 

PRESUNTOS DE PORTUGAL 

125 a 
Entraram 12 barris. . 
«Cidade do Porto», 

VINHO. — Entraram 2 carregamen- 
meias e 25 barris, e 200 caixas de Mos- 
80 barris e 28 pipas por cabotagem. 
que nos obriga a declarar — nominaes os 

ALGODÃO, — Não;nos consta de ven- 
provincia. 

CAÇÃO. — Tem havido vendas de 
dentro a 48750 e 48800 por arroba. 
cos, e 320 a 325 dos salgados, preço 

CAMBIOS. — Houveram saques sebrae 

FRETES. — Não nos consta que te- 
tem emissão, continuaram a descontar de 
a 6 por cento. 


(Jornal da Bahia.), 
—————— eee 


PARTE MARITIMA. 


O snr. Felgueira participou 4 Asso- 
ciação Commercial, que no dia 3 docor- 
rente entrou em Vigo, para fazer quaren- 
tena, O brigue portuguez «Alegria», pro- 
cedente da Bahia, com destino para o 
Porto, em 50 dias, com carga de assu- 
car € couros. 


aua 


Entraram no Rio de Janeiro a'2 de 
Agosto o brigue Porlador,'d'Angola, ea 
galera Nova Subtil, do Porto ; a“3 0 bri= 
gue Tres Atnigos de Cardiff ;:a 90 bri- 
gue Corisco, tambem de Cardifl; a 10 
o brigue Clara, de Lisboa. o “ope 
Sahiram do mesmo porto “no dia: 23 
de Julho a escuna Nereida “para a''Ma= 
deira e Payal; a 290 brigue S. Joaquim 
para Lisboa, e a galera brazileira Anro- 
ra para o Porto; a 31 a galera Cidade 
do Porto para o Porto, com-escalla pela 
Bahia. je 

Entraram na Bahia no dia 25 de 
Julho a barca Janotos, do Rio dei Ja- 
neiro; a 30 o brigue Harmonia, do Por- 
to; a 7 d'Agosto o patacho Industrias, 
de Lisboa; à 8 a barca: Esperança , da 
Porto Novo; a 14 a galera Cidade: do 
Porto, do Rio de Janeiro; e a galerá 
Defensor, do Porto. ag sou 
Sahiu do mesmo porto no: dia' 27 


Hamurco. — 650 continua a ser o 
algarismo, 


de Julho o patacho «Rapido» para Lis- 
boa. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


h 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS] COMPANHIA EQUIDADE. | BANCO MERCANTIL PORTUENSE. [NA rua de 8. João Novo a. 2 869 tino eira Pernambuco. - 
DO REINO, u Direcção da Companhia de Seguros À gerencia faz publico, que pende, RES Polão do apo decanaGÃE; quer se A galera OLINDA, capi- 

LISBOA 1 DE SETEMBRO. EQUIDADE, faz publico que em con- aprovado em Assemblen Gera E 'a)vende por preços imuito commodos. tão Emygidio José J'Oli- 

é é , formidade da authorisação que lhes con- do corrente, o dividendo prsnosto, 4 H [1322] veira, sai com brevidade, 

Li gd fere o art.º 16 do Estatuto vai passar a|Por cento, ou 69000 por acção , do — Para carga e passageiros 


: 9h de 
semestre do anno economico de 24 de 


Fevereiro de 1857 a 1858, principiará 
dividendo no dia 


Na rua Nova 


tracta-se com Manoel 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, em 
ivo Braga rua das Oliveiras n.º 


pedido dos interessados nas acções nº 
qualidade de paquete. 2 


1.931 a 1:985e 117, 118, L:4TI o 1 dos ingle-,, 


CKOLMO, — Esc. = Enik OE GEO Saio = extravio|? Pgar 0 mesmo a o Pq onto ee 
EU succ. Erik Baker, EE com salva, por extravio" Di ingenio O VorpeSpAçO, zes n. Ho: ha para ven (20. ge (1416) 
: ; j àns:.e sextas A 1 = 

GLASGOW. — Br. ing. Villa Nova, carvão. E' por lanto, convidado o. possuidor|! O dias, em du as lerças e sexlas der ea rafas pretas de E ne Rad 

NEW-PORT. — Bre. prus. Dic Brant, car-|das referidas acções, em mão de quem as de eb SEO , não sendo sp É Ra Petro » Iç E it Para. Pei nambuco, |. 
WinSELHA Vap. fr. Marie Stuart, em a Na a jk a ú gera ptgadoss 4 a e e TE quartilho e meio, € Ge) y vai sabir com toda a brevi- 

E in «fr. S , em |panhia participar ade da posse ' á SP + E] add é HASTE aé so Peq Ho gê A 

qualidade de pAUUBIô EE end de E considerarem sem Dr, a m ane sa Te eus dE tres quarteirões, de mui|. ME qe pa q o 
* MOGADOR. — Vop. ing. Warrier, azeite, je de 36 considerado. como verdadeiro |!los snrs. Aceionistas, e Mania. Sula ni idad e GV ias E 
“contos, ele. accionista o possuidor das acções daquel- |stinto artigo, do seu Regulamento : superior qualidade. ao ERR q Es 


FIGUEIRA. — Br. Pacheco 1.º, sal. 
SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Vap. bamb. Pre- 
tropolis, em qualidade de paquete. 
HAMBURGO. — Br. ing. Velucity, azeite, 

etc. 
MALAGA. — Vap. fr. Ville de Cadiz, em 
qualidade de paquete. 
» GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus em qua- 


«trigo, ete. 
S. MÍGUEL. — R. Maria Izabel, lastro. 


——— ——— 


PORTO 4 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


- AVEIRO, 2 dias. — R. Moreira, c. Hen- 
riques, sal, 

IDEM, 2 dias. — H. Nova União, e. Oli- 
veira, sal. 

“JDEM, 2 dias. —R. Nova União PR joRRos 

Picado, sal. 

“IDEM, 2 dias. — H. Voador do Vouga, 

* e. Pereira, sal. 

CARDIFF, 14 dias. — Pat, Portuense, e 
Vianna, carvão e ferro, a José Ber- 
mardo da Silva Medon Junior. 

QUEBEC, 27 dins. — Br. Amelia, c. Pi- 
nheiro, madeira, a Manoel de Souza 

- Guerra & C.º 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Bur- 
nay, passageiros e encommendas, a 
“Miller & €.º 

LONDRES, 5 dins. — Vap, ing. Veste, 

* e. Kavanaugh, fazendas, a Feurheerd 

& Miller & C.º 
Eggs ; SAHIDAS. 
* CADIZ, — Br. ing: Venus, o. Gruchy, em 
lastro. 
IDEM 5 DE SETEMBRO. 


AS 1 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica um brigue e uma 

' En sueca ao norte, e 2 hbiales au 

sul, 


« 
i 


Vento S. (brando) e o mar bom. 


- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


Ea, 


Para ensino rapido e aprozivel do ler, 
escrever, e bem fallar. 
Quarta edição; acommodada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculada tanto para o uso 
cú dis escólas, como para o das familias; lanto 
* para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual. 
— Vend 
tume, 


-se por 160 reis, nas lojas do cos- 


* Mysterios de Lisboa 
* CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


* Publicou-se a 3.º 4.º folha da 2.º edição mui- 

“to melhorada, deste lindo romance. 

= Assigna-se e paga-se ás folhas de 24 pa- 

ginas cada uma — preço 30 reis — no Porto, 
na aa do editor, rua das Horlas n.º 103. 

. B. Este romance constará de 2 volu- 

“ mes no formato do — Livro Negro; — no fim 

do 1.º será entregue aus snrs. assignantes 

v gratis) uma capa, e o retrato do author 


Nova farça — O Barbeiro, Aspirante a De- 


putado, — composta por M. J. de A. G. A. 
Do Preço, sum camens nascar ano 240 
Nova farça, — A Astucia de um Estudante 
Malograda, — composta por 


M. J. de A, G.A. 
'BreRO See SU SO igor ao 1. 240 

Vende-se na livraria de Gruz Coutinho na 
rua dos Caldeireiros n,º 14 e 15. 


“ANMIMOS. 


tancia de José Ferreira dos Santos 
Silva commerciante, e morador na rua 
do Rosario desta cidade, pelo Juizo de 
Direito; da:1.3 vara, e cartorio do escri- 
Ea juim Pinto de Sá Passos, 

saram editos em data de 28 d'Agosto 


» «vão do 
rss P: 
a obama 


- Anna Amalia d'Amorim, 
a de casàs sobradadas com seu 
quintal, o mais pertenças, com Os n.º 
x 66 a 68, em a dita rua do Rosario desta 

- cidade, o venham deduzir ou sobre o 
- seu producio em os auctos respectivos 
endentes no cartorio-do dito escrivão, 


ia não o fazendo dentro do referido praso 


uma 


de que 


 vre e desembargada a propriedade 
En ES as gada a p 0488) 


se tracta,. 


“RA IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 


“marcado, serão lançados, e se julgará li- 


les numeros que se vão passar com salva 
Porto 4 de Setembro de 1857. 
Os Directores, 
Joaquim Duarte de Mattos, 


Francisco Alves da Cunha 
(1538 


Papel para matar moscas. 
10 REIS A FOLHA. 


Vende-se em casa de Moró & (.º 
[1439] 


O dia 18 do corrente mez jde Setem- 
bro pelo meio dia no armazem da 
Calçada das Costeiras n.º 36 em Villa 
Nova de Gaya, tem de se proceder na 
rematação de 48 pipas de vinho da  novi- 


desencascado na rasão de 1738000 rs 
pipa e 7 louvado igualmente des 
cado a 1538000 rs. sendo esta remal 
ção por efeito de executão que Gomes 
& Ferreira promove contra D. Maria de 
Menezes e Mello, viuva e seus filhos D. Mar— 
garida Monteiro de Menezes e Mello e 
Francisco Monteiro de Menezes e Mello. 
Escrivão o do Commercio Pacheco. 


[1440] 
Festividades. 


O Domingo 6 do corrente mez 
celebra-se com pompa na igreja 
de Lordello a festividade a == Nossa 
senhora da Soledade, = sendo orador 
o Ry.º Abbade deJovin, e a musica 
da capella do snr. Silvestre. 
Tambem se celebra na igreja do 
Senhor do Bomfim com pompa a 
festividade a = Santa Clara Virgem 
Marlyr, == havendo sermão, e a mu- 
sica da capella do snr. Silvestre ; na 
vespora ha-de haver fogo preso, ilu- 
minação e musica regimental. 


Leilão. 


EGUNDA “feira 7 do corrente ás 10 ho 
ras da manhã, na casa da Associação 
Tudustrial Portuense, no Largo do Corpo 
da Guarda n.º 106, far-se-ha leilão de to- 
dos os apparelhos e objectos diversos que 
constituem o laboratorio chymico da dita 
Associação, e outros diversos objectos que 
poderão ser examinados na mesma Asso- 
ciação, cuja arrematação é | feita por não! 
ser possivel accomodar os referidos obje- 
elos na casa que a Associação tem d'ir 
habitar no proximo anno, por falta d'ac- 
comodações proprias e por aclualmente 
serem dispensaveis á Associação. 

José Duarte Moreira de Souza. 


(1433) 


Secretario. 


Administrador da massa fallida de Ma- 
noel José Lopes Malheiro, annuncia 
a todos os credores que o snr. juiz 
commissario ordenou um dividendo de 
37% ps e. a todos os credores chirogra- 
farios verificados e o pagamento por in- 
teiro aos privilegiados, o qual se acha 
aberto desde já e se realisará todos os 
dias não santificados desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde em casa do 
Administrador Antonio José da Silva Bra- 
ga, na Calçada dos Clerigos n.º 85, de- 
vendo os credores solicitar o respectivo 
mandado de pagamento no Cartorio do 
Tribunal do Commercio a cargo do es- 
crivão Pacheco. (1434) 


ELICIANO José Gomes, negociante desta 
cidade, faz saber á praça da mesma, 
e a todos em geral que é credor de An- 
tonio Monteiro de Sequeira por nvultada 
quantia proveniente de diferentes transa- 
ções e suprimento de dinheiro para a 
compra d'apprestes para o navio ou bar- 
ca — Maria Feliz, — e que para a haver 
traz entre elle acção que pende no tribunal 
commercial e de que é escrivão Leça. 
[1431] 


Publicação Scientifica. 
O LIVRO D'OURO DOS LAVRADORES. 


UBLICOU-SE o Cathecismo de Chymica 
e Geologia Agricola, do professor J. 
F. W. Johnston, traduzido em Portuguez 


tima) por J. Allen. E 

Um volume in 48 jésus ilustrado 
com figuras intercaladas no texto. 
Preço em brochura. . 


» Cartonado.... 


300 rs. 
360 » 


imbra, Moré e € 
ral Ferreira. — 


por preços commodos. [825] 


dade de 1854, sendo AL pipas louvado! 


da 38.º edição ingleza (de 1855 — a ul- 


Vende-se no Porto em casa de Moré 
& €.3 — Lisboa, Férin & Robin. — Co- 
Braga, Luiz do Ama- 
ianna, André Joaquim 
Pereira. — Bragança, Antonio Caetano 


7.º Para o pagamento dos 
s, requer-se a appresentaç 
e a procuração do seu 
, segundo constar do ultimo 


« 
“ 


“« 


« averbamento feito no Banco, ou an- 
« ctorisação  especiol, que servicio em 
« quanto esta não caducar, ou não for 


« aquella revogada, por quem competir 
— Porto 2º de Setembro do 1857. 
Os Gerentes , 
Carlos Francisco Monteiro. 
Juão Gomes d'Oliveira e Silva 
(1428) 


quem precisar duma burra de ferro, fal- 


É Je na rua Nosa dos Inglezes qn.º 64, 
1.º andar. (1407) 
(NÉ = ANOEL. Antonio  Guer- 


M veiro Lima, na tua do 


o n.º 29, tem para vendei 
«Trindade» de muito superior qualida 
e chá hysson de 650, e 750 reis 0 at 
(1383) 


Eres S 


EIS 
Maria d'Oliveira e sua filh 


ha Ma- 


UZA ! 
ria José de Óliveita muito agradecem 


a todas as pessoas que se dignaram acom- 
panhar o corpo, e assistir ao enterso de 
seu muito prezado filho e irmão José 
Pinto d'Oliveira, na igreja Matriz; pelo 
que protestam seu eterno reconhecimento 
Povoa de Varzim 1 de Setembro. 
(1422) 
E S Asa 
URIOSO 'FRABALHO DE CRYSTAL 
ja Rua das Hortas n.º 76, 1.º andar. 
SE todos os dias a todas as horas, 


C 
V até 8 do mez. 
Entrada 160 rs. ; cada pessoa recebe 


um objecto, (1424) 
M Cedofeita n.º 9, deseja fallar-se com 
Es parentes de Francisco Ferreira 
Loba, para negocio que lhes diz res- 
peito. (1425) 
QUATRO SALOES 
PARA O ARTIFICIO DE CABELLO. 
Novo: Estabelecimento 


Rua de Santo Antonio n.º 3. 


EIS pics] 


CABELLEIREIRO DE PÁRIZ. 
ARTICIPA ao publico desta cidade, que 


tem um lindo e variado sortimento 
de cabelleiras, marrafas e chinós. 

Faz toda a obra de cabello por pre- 
cos muito diminotos e responde pela per- 
feição; promplificando-se a fazer nova- 
mente” qualquer obra que não agrade, 
alé que a pessoa fique satisfeita. 

Tem um salão reservado para as 
senhoras que quizerem examinar ou ex- 
perimentar algumas obras e se offerece 
a ir tomar medidas e cortar cabellos, a 
casas particulares. 

Tem igualmente um bom sortimento 
de perfumarias, escovas, pentes, vinho 
de Champagne, Bordeos e licores. 
(1413) 


ARMAZEM DE PIANOS 
DE E. MEUMAN & C.º 
Rua de Bello Monte n.º 94. 


TANOS do celebre Erard, 

premiados com a unica ime- 
dalha de 1.º classe em Londres 
sição Universal em 1851, e 
a medalha de honra em Pariz em 18; 
Pianos allemães, franceses, e Inglezes 
dos muis accreditados auctores como Do- 
erner, Bord e outros. 
Harpas dobradas de Erard. 

[1380] 


Arremalação. 

pelo juizo; de direito da 2.º vara, car- 

torio do escrivão Villela, no dia 14 
de Setembro ás 10" horas da manhã, na 
casa das audieneias, roa d'Almada n.º 
56, arremala-se o rendimento de varios 
fóros, do anno veneivel no S. Miguel 1857, 
compostas de dinheiro, trigo pão meado, 
vinho e outras miudezas; e pertencentes 
aos herdeiros do fallecido Manoel Josquim 
de Souza Ribeiro, isto por disposição tes 
tamentaria do mesmo fallecido. Da-se 
esclarecimentos na Praça de Santa The- 


[LtS4] 


manha, no Tribunal da rua do Al- 
mada n.º 66, se hade proceder à ar 


| 
O dia 10 do corren 
Le mez de Setem 


ás 10 


y 


bro horas da 


rematl 
propr 
do fall 


d. voluntaria das seguintes 
les pertencentes ao cazal 
o Manoel Pinto Vie 
Uma morada de casas de 3 andares 
sita na Praia de Miragaya mn, 149 
e 150, com trazeiras é portal para 
a sua dArmenia. Outra morada de 
casas de um andar na rua dao Ba- 
leia n.º 4, e seu acmazem. Um quin- 
tal com poço e pia de pedra de 2 
hãos, sito na rua do Breyner, com 
um portão n.º 7, e no fundo uma 


dra. Uma morada de casas de um 
andar com loja-e quintal, na rua 
do Bairro Alto n.º +21. Outra mo- 
roda de casas de 2 andares com quin- 
tal na rua do Baitro Alto n.º 1 
a 124, Um armazem sito na Prais 
ou Largo das É de Villa Nova 
de Gaya sem numero. E” escrivão 
o da 3º vara Lessa, aonde: se po- 
dem vor os titulos. (1426) 


Antonio Monteiro de 
Sequeira vendo no perio- 
dico «Porto e Carta» de 
2 do corrente um annan- 
cio de Feliciano José Go- 
mes, no qual se diz seu 
credor por avullada quan- 


tia. Tem a. contra-an- 
nunciar que nada lhe 


deve, porque os suppri- 
mentos do. navio foram 
sempre feitos com dinhei- 
ro do contra annuncian- 
te, e que pelo contrario 
he credor do mesmo Fe- 
liciano, como ha-de pro- 
var na respectiva acção 
pendente no Tribunal do 
Commercio, e desde já 
protesta não responder a 
mais annuncios de seme- 
ihante naturesa. 1429] 


2 eme rare ee rem re 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
L. Burnay, snhirá 
para Lisboa: sabba- 
do 5 do corrente ás 
2 horas da tarde. 
Agentes A. MilldÔr & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, — 1.º andar, Ee 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR ENMA- 
NUEL, deve estar 
de volta para sa- 
z - hir para Glasgow, 
até o dia 17 do mez do Setembro 
Agente A. Miller & €,º rua Nova 
dos Luglezes n.º 24, (1:345) 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
volta: pura sabir para 
Londres até o dia 12 
do mez de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 


ze 


asa sobradada com escadas de pe-|. 


res & Irmão, Largo do Correio n.º 


(1436) 


Para Pernambuco, — 


O patacho DUQUE DO PORTO. 
a a 'sabur com brevidade nor 
AEE (ey parte do seu carregamento 
prompto quem “no mesmo quizer carro- 
gar um de de passagem diniga-se a Jusá 
buarto Coelho da silva, rua dus Tnplezes 


fig ba (1088) 
Para Pernambuco. 


ER igue S: MAN 1.º ica- 


(0) 

p Manoel Pereira Silva, 
sui mo dia 13 do! Setembro, 
carga e conduz passageiros para 
aeta com Manoel, José Mon- 
vua das Oliveirasom.º 20, 
vv (4898) 

Para Hamburgo. 
FINKE, capitão Gerhard usen- 
dahl, até 10 de Setembr E 
D.eh Mathias Feuerheerd Juni o 


É: 


Re 
o qu 
teiro 


Bello-monte n.º 113. 


Para o Rio Grande do Sul, 


O brigue OURENSE, capitão 
Antonio Joaquim da Costa, 
Si sabirá impreterivelmente no dia 
16 de Setembro : ainda recebe alguma 
carga e passageiros ; lracla-se com An- 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e SO. (1430) 


Para o Maranhão. 


Sahirá com a maior brevida- 

de a barca LINDA , capitão 

Santos, para carga e passa- 
D 

: 


; y 
acta-se na rua d lui 
(1273) 


te n.º 378. 

Para o Rio de Janeiro. 
A Dareo ROCHA, deve sahir 
com a maior brevidade por 
ter à maior parte do seu car 
regamento prompto. Tem excellentes com- 
modos para passageiros. Tracta se com 


Joio Vuz Ferreira rua de S. Lazaro n.º 
17. (15388) 


geiros, 
no defron 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca DUARTE 48, nha 
D se prompta a seguir viagem, 
a por isso roga-se aus Snrs. pas: 
sageiros apresentem sons passaportes 6. 
realisem snas passagens no escrip uni do 

caixa, rua de Bellomonte n.º 402. | 
669) 


Para Pernambuco. . 


A barca SANTA CRUZ, capitão 

» Joaquim Henriques de Oliveira. 

Sabirá com muito brevidade 

com a carga que liver E 

ga que liver. 

Para carga e passageiros pero com 

os caixas Antonio Alves da GoobaiR 
na Praia de Miragaia n.º Bi ad ge 

— (1024 
STA 


Para o Rio de Janeiro 


srs pata 
Sahirá com toda a brevidade 
o brigue FLUMINENSE. Lara, 

fa carga e passageiros, tracla-st 
com Pinto & Rocha, largo de 8.) 
Novo n.º 2, ai 
Riga 


ja 


Es 


ob. esa l adro 
Vai sahir com muita, brevi 


Para o Rio de Janei: 
dade a muito veleira, Daria 


Pa ADELAIDE ; quem na mesm 


quizer carregar ou ir de passagem dirijt- | 
se a João Adrião da Rocha, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 19. (99) 


. 


. . y K 
Novo Tivoli Portuense 
ILLUMINAÇÃO À NOITE, 


Domingo 6 de Setembr: 


pages 
Estará aberto: este estabelecimento 
com a diversão de se achar iluminado 


decentemente, havendo banda de musica 
militar. 7 


Abrir-se-ha ds 8 horas-da - noile. 
Preços — 120 reis por cada pessoa, 
' 


meninos metade do preço. 


Responsavel, M. S. Carquej 


J'Oliveira Furtado. (1421) 


resa n,º 57. (1388) 


sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior -& (1.º, A, Miller & 
€.º rua dos Inglezes n.º 24, (1.343) 


“PORTO: TYP, DO COMMERCIO. 


